
Para presidente 
do BID, bancos 
retomarão crédito 

Reunião em Nova York 
na próxima semana vai 
avaliar financiamento à 
exportação para o Brasil 

S ANTANDER — O presi-
dente do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimen- 

to (BID), Enrique Iglesias, dis-
se ontem estar seguro de que as 
linhas de crédito comercial pa-
ra as empresas brasileiras serão 
retomadas rapidamente. Ele 
disse que a questão será discuti-
da na reunião que os grandes 
bancos internacionais com pre-
sença no Brasil manterão na 
próxima segunda-feira, em No-
va York, com membros da equi-
pe econômica brasileira. Igle-
sias não quis revelar os nomes 
das instituições que participa-
rão do encontro, mas afirmou 
que está convencido de que os 
financiamentos serão restabele-
cidos. 

Segundo Iglesias, o acordo 
entre o País e o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), com 
respaldo do próprio BID e do 
Banco Mundial (Bird), é uma 
garantia a essas instituições de 
que a situação no País está nor-
malizada. "Espero que outras 
instituições, nessa reunião da 
banca privada internacional, si-
gam o exemplo do Santander, 
que informou estar mantendo 
as linhas de crédito para expor-
tações no Brasil", disse Igle-
sias. O presidente do BID parti-
cipou do painel de encerramen-
to do seminário "Ibero-Améri-
ca e as Empresas Espanholas", 
promovido pelo Santander. 

O presidente do BID tam-
bém afirmou que está disposto 
a conversar com o Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
para reforçar carteiras de em-
préstimos às empresas brasilei-
ras. Iglesias lembrou que o BID 
ofereceu US$ 1 bilhão para fi-
nanciar as exportações brasilei-
ras e garantiu que "não há ne-
nhum motivo para desconfian-
ça em relação ao País". "A eco-
nomia brasileira e suas institui-
ções estão sólidas, os proble-
mas são externos, de outra na-
tureza, como a escassez de cré-
dito por causa da recessão ame-
ricana." 

O vice-presidente do Banco 
Mundial (Bird), Manuel Con-
the, também está convencido 
de que a fase de turbulência no 
mercado financeiro brasileiro 
já passou. A instituição partici-
pa do pacote de ajuda ao País 
com US$ 3 bilhões. Para Con-
the, o Brasil reúne todas as con-
dições para retomar seu cresci-
mento, mesmo com a crise na 
Argentina, país que "muito em 
breve, também deverá encon-
trar alternativas para resolver 
seus problemas". 

O presidente da Associação 
Espanhola da Banca Privada, 
José Luis Leal, disse que o Bra-
sil não preocupa os bancos es-
panhóis, com forte presença na 
região. "Tudo vai voltar ao nor-
mal muito rapidamente. Eu es-
tou tranqüilo em relação a isso 
porque se trata de uma econo-
mia grande e diversificada, 
com grandes chances de recu-
peração rápida." Vários execu-
tivos de multinacionais espa-
nholas, como Repsol, Endesa, 
Telefónica e Inditex, reafirma-
ram a confiança no Brasil. 

Numa longa exposição, Igle-
sias fez uma análise crítica dos 
capitais especulativos, que se di-
rigem a países emergentes, 
com regras de fácil retirada 
sem compromisso com o futu-
ro, ou de investidores que pen-
sam apenas no curto prazo. O 
contrário, na sua opinião, das 
empresas espanholas, que in-
vestiram nos últimos 4 anos 
US$ 94 bilhões na América La-
tina, apostando no crescimento 
da região e hoje são parceiras 
de países como o Brasil. (C.F.) 


